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Mestre em Ciências Florestais (UFV-MG) PhD e Post-Doctor em Biometria eMestre em Ciências Florestais (UFV-MG), PhD e Post-Doctor em Biometria e 
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Evergreen State College ,  Mestre em Planejamento Urbano e Regional  e PhD em 
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Deverá se fundamentar numa construção participativa, de consenso, com
consulta a todos os setores diretamente envolvidos com a temática

Todas as proposições feitas deverão estar fundamentadas no conhecimento
científico sobre o respectivo tema.p

Deverá estar embasado numa visão plural e propositiva, que integre o meio
rural com o urbano, respeitando as particularidades ambientais de cada bioma,
dentro do conceito de ordenamento territorial e planejamento da paisagem,
usando para isso os recursos mais atuais e avançados de imageamento e
modelagem computacional de terrenos;

Deverá estar fundamentado na visão integrada da propriedade rural, dentro
da perspectiva de sua adequação ambiental, considerando as áreas de

d ã í l á d ã i t i dprodução agrícola, as áreas de preservação e uso misto, incorporando para
estas todas as possibilidades de Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA)
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A adequação tecnológica na ocupação de áreas agrícolas deverá ser feita com
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base na sua aptidão, visando potencializar a produtividade agrícola com o menor
impacto ambiental possível, respeitando todas as limitações e particularidades
locais desses sistemas de produção, inclusive as culturais.

O conceito principal deverá ser o da construção de uma legislação ambiental
estimuladora de boas práticas e garantidora do futuro e que proporcione, como

í úpolítica pública, a construção de paisagens rurais com sustentabilidade social,
ambiental e econômica;

N á b d á t b l i í i li it dif i dNas áreas urbanas deverá estabelecer princípios e limites diferenciados para as
áreas sem ocupação humana consolidada, ao passo que os planos diretores de
uso do solo municipais tratariam das áreas de risco com ocupação consolidada.



E necessário garantir o prosseguimento dos avanços científicos e
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tecnológicos em prol do aperfeiçoamento e da ampliação da
suatentabilidade e adequação ambiental de atividades produtivas.

O Código Florestal em votação no Senado poderá resultar em maior
degradação ambiental e reduz os instrumentos para proteção das
florestas naturais remanescentes (redução de reserva legal, redução das
faixas de APP para restauração) e perde na visão da ciência uma grande
oportunidade de elaborar um instrumento legal que conduza a
agricultura brasileira com sustentabilidade ambiental.

A SBPC e a ABC se colocam à disposição do Senado para participar
como comissão assessora subsidiando as alterações do Código
Fl t l h i t i tífi t ló iFlorestal com conhecimento científico e tecnológico.


